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Respeito pelos vencidos 

Herriot e a nobresa dos seus 

principios 

Entendemos que os homi-
siados políticos seja qual fôr 
a formula do seu Ideal, de-
vem ser respeitados e aca-
rinhados mesmo quando pro-
curam atilo em qualquer 
pais estranho. 

Acima, de todas as diver-
gencias doutrinarias pairam 
os princípios de humanitaria 
hospitalidade, que, para nós, 
muito maior valor possue 
quando oferecida a um ven-
cido. 
Sem diversidade de opi-

niões não há vida positiva, 
porque esta não é mais que 
a razão da lucta constante e 
persistente travada em vol-
ta dos acontecimentos e dos 
homens. 

Privar a existencia do es-
tudo dos problemas, bem co• 
mo do debate que dai resul-
ta, é como querer que a in-
tensidade solar se lance so-
bre a terra numa graduação 
progressiva e digressiva, 
conservando-a sempre na 
mesma posição, isto é, não 
consentindo o seu movimen. 
to rotativo. 
Demais o pensamento hu. 

mano não conhece fronteiras 
na constante ebulição do 
trabalho espiritoal. 
E tanto maior será o ex. 

poente de progresso dum po• 
vo, quanto mais alto se er-
guer o nível da sua quali-
dade intelectual e da egual-
dade de princípios sociolo-
gicos adotádos como regra. 
de conducta colectiva. 

Logo, auxiliar e concor-
rer para dar gasalho aos fo-
ragidos aquem as divergen-
cias políticas obrigam a, re-
colher-se a países estranhos, 
é prestar um alto serviço 
de humanidade e, concomi-
tantemente, ajudar á pro-
pagação das ideias, para 
que, dai, se apure o que de 
mais perfeito resultar e me-
lhor se ajustar á psicologia 
actual dos povos. 

Seria bárbaro e anti-mo-
ral negar asilo a qualquer 
vencido—por delieto politi-
co---que é sempre um ho-
mem como nós, que terra o 
direito de pensar diferente 
de nós, que não pode sêr 
obrigado a raciocinar do 
modo que raciocinamos e, 
sobretudo, é um considera-
do fóra da lei, um hipoteti-
co rebelde sujeito ao descri-
eionarismo dos vencedóres.' 

Todos os homens que lu-

PUPACA-Ua R_1 ciU A L 
Feira de ^ mostras em. 

N7ieti-ick CZO v•at+L•]IO 

Em Agosto proximo e nosliniciativa que, numa ines-
dias 17 a 31 realizar-se-há,;quecivel amabilidade, dis-
am Viana do Castelo, uma pensaram a honra duma vi-
importantíssima feira de sita á nossa redacção. 

.,Imostras com mostruario Entendemos que, não só 
dos produtos industriais, todos os devotados amigos 

etanr por Ideal oposto áque-
le que professamos, devem 
merecer-nos o maximo res 
peito quando no debate tra-
vado sob formulas dignas 
de controversia e, mais ain-
da, quando, na lucta pelo 
facto, os conseguirmos do-
minar sujeitando-os ao ca- 
pricho da nossa, vontade de 
cri u nfadóres. 
E se alguem fica presti-

giado e enobrecido com es-
sa, orientação, são sempre, 
em verdade, os vencedóres. 
Mas tão grande e eminen-

te é o valor intrínseco deste 
principio que o brilhante es-
tadista e inteligentíssimo 
chefe radical francez, Edou-
ard Herriot, num jornal es-
panhol e num artigo subor-
dinado ao titulo aIdeas y 
doutrinas, escrevia ainda 
há dias: 

... < Si Ia actual çituatión 
se prolonga no podriamos to-
lerar que los liberales italia-
nos, espanoles g portugueses 
sean molestados em Francia 
cuando se conducen correcta-
mente. Greemos que nuestro 
pais Bebe ser el campedn de 
Ia paz y de Ia democracia. 
Esperamos que los sucesos se 
desenvuelvan amigablemente 
porque no tenemos oiro pro-
posito que el de vivir en con-
fiadas relaciones de fraterni-
dad con ese noble pueblo de 
Espana, al que con todas Ias 
fúerzas de nuestro espiritu 
deseamos una proxima y 
tranquila liberdad». 
Quando os grandes espi-

ritoscumo Herriot assim con-
sideram os homisiados poli-
ticos, procurando suavizar-
lhe o exilio com uma hos-
pitalidade que lhes minore 
o sofrimento, todos os cora-
ções dos paizes distinguidos, 
devem rejubilar de conten-
temente e orgulho pela, defe-
rencia e gentilesa dispensa-
da a irmãos da mesma Ra. 
ça, a filhos da mesma Patria, 
a degladiadores que, diver-
gindo em materia de teoria 
política, no entanto, no in-
timo, não são inimigos irre-
conciliaveis, pois, unicamen-
te os separa urna admissivel 
barreira de pontos de vista, 
opostos. 
Se o exemplo do talento-

so estadista francoz encon-
trar éeo na alma de todos 
os homens de temperamen-
to imparcial em assuritos 

(8egue ru; `!." pagina,) 

-igricolas e artísticos da fer 
tilissima região minhota. 
Largamente conhecidos já, 

mercê do impulso que, há 
amos a esta parte, lhe tem 
,ido imprimido, óè seus pro• Buir-se o mais completo exi-
•ressos, todavia., veem-se to de utilidade pratica, pro-
-ifirinaiido, momento a mo- Xima e futura, de tão bri-

lhante exposição das rique-
.as Tratas do Minho. 

E, em trabalhos deste ge-
res nesta província realiza- vero, ninguem deve poupar-
tias. se a despesas porque a pro 
Com o mais vivo entusias.'paganda, sendo feita com in-

tuo apoiamos tão util conti tehgencia e arguto objecti-
rruação dessa ideia de pro- vo pratico, torna-se na 
paganda que, sem duvida ! maior base da certeza duma 
representa o melhor factorirapida, e avolumada procura 
de tornar bem conhecidosidos produtos expostos. 
os produtos regionais, alem A experiencia mostra-nos, 
de marcar um incentivo aofpor inumeros exemplos de 
seu maior aperfeiçoamento, !anterior efectivação, que, 

Está elaborado e publica- esta verdade, não admite 
do mesmo o estatuto que re-;hoje a menor controversia. 
nula os direitos e regalias Pela parte que nos toca, 
dos concorrentes a essa in-devotadamente, concorrere-
teressantissima feira de a- mos em tudo quanto ao nos-

so alcance estiver, para que 
o brilha,ntisnio e a utilidade 

mento, com novas iniciati-
vas e cora o aperfeiçoamen-
to constante dos produtos 
expostos em feiras auterio-

mostras, estatuto que temos 
em nosso poder gentilmente 
oferecido por alguns dos ele-¡ desta feira obtenha os maio-
mentos de propaganda desta, res triunfos. 

da região, mas os proprios 
Nlunicipiºs dos concelhos 
que a constituem, necessi-
tam envidar os rnaximos es-
forços no sentido de conse-

T9E LICEMES @ GENERAL INILIURME CO., LTN. 
(COMPANHIA INGLEb DE SEGUROS) 

Correspondente nesta cidade: 

Mntonio Roriz Pereira 

S®CÌ£IDA D e 
ANIVERSARIOS 

Passam hoje, os dos nossos pre-
sados amigos srs. dr. João Cardoso 
de Albuquerque, Emilio da Cunha 
Velho Pinto Rosa e Francisco Santos. 

Segunda-feira, 37, os das made-
moiselles Maria Eduarda Carmona, 
filhado nosso amigo sr. Eduardo 
Carmona, e Aurora Matos Lopes de 
klmeida, filha do nosso tambem 
amigo sr. dr. Augusto Matos, inteli-
gente advogado e notario. 

Os nossos amigos Manoel Ban-
deira, D. Domingos Marco e Firmi-
no Lima, vitimas de mais cuidado 
do desastre de automovel ocoriído 
domingo passado, vão, felizmente, 
acentuando melhoras. 

—Tambem continua experimen-
tando cada vez mais saude, com o 
que sinceramente folgamos, o nosso 
preclaro amigo sr. Manoel Pereira 
da Quinta. 

—Estiveram em Braga os nossos 
amigos srs. dr. Lima Torres, Anto-
nio Afonso e José Maria Fernandes. 

—De regresso da capital encon-
tra-se aqui o sr. Fernando Marques 
da Costa; de visita a sua estimada 
tia ex— sr.a D. Violeta Sobral, es-
posa intima do nosso amigo sr. Abi-
lio Sobral. 

—Cumprimentamos em aA Opi-
nião> os nossos amigos e, assinantes 
srs. Aires Pereira de Araujo Cam-
pos, de Monte de Fralães, e Julio 
Novais de Araujo, de Minhotães. 

—Tambem cumprimentamos na 
convalescencia o nosso amigo sr. 
Joaquim Viana Lopes. 

—Cumprimentamos nesta cidade, 
quinta-feira, os nossos preclaros ami-
gos srs. dr. Manoel de Oliveira Bar-
bosa e Joaquim Barbosa, de Viato-
dos, e Avelino Roriz Pereira, inteli-
gente Tesoureiro de Finanças. 

—Esteve ontem em Famalicão o 
nosso amigo sr. Augusto Soucasaux. 

Pessoal dos scrMos mu-
•icipalitiados 

Em Julho deve realizar-se 
na praia da Póvoa de Var-
zim a primeira reunião do 
funcionalismo dos serviços 
municipalizados" do Paiz. 
Na sessão serão tratados 
-issuntos colectivos. 

AMO•EZ 
- LIVRO DIi) 

Rei•aldo Ferreira 
(Reporter X) 

Interessantes novelas de 

einociontlntes quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITÁRIO DESTAS OBRAS: 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-7!' 

PORTO 

SEM 

BREVEMENTE: 

gUrniterio da gaudade 

-, e da Ç•,,loria .-. 

O MISTERIO NOVELESCO 

- DE MORTOS CÉLEBRES— 

Como Estrada Cabrera— 

Gomez Carrillo—Izidora 

Dunca.n — Homem Cristo 

---()'Iaston Lerroux—Blas-

co Ibarres, etc. -. 



professora para a escola de Cristelo, 
a sr." D. Maria Clementina da Cu-
nha. 

Orçamentos aprova-

dos 

Em sessão ordinaria da Comissão 
Administrativa da Junta Geral de 
Distrito, realisada em 23 do corren-
te, foram aprovados os orçament .s 
das confrarias do S. Sacramento das 
freguesias de Abade do Neivi, Ar 
cosêlo e Feitos; de Nossa Senhora 
das Neves Leiga, da freguesia de 
Viatodos. 

Entrega de bens cul-
tuais 

Por portaria publicada qui . ta-feira, 
passada é determinada a entrega de¡ O rendimento total do imposto 
varios bens cultuais ás corporações ; cobrado durante a semana na' Praçr+ 
encarregadas do culto catolíco das•D. Pedro V, foi de 476$90 

no passado domingo uma robusta 
menina a esposa do nosso amigo 
sr. Manuel de Faria Carvalho. 

Parabens. 

Instrução 

- M Cidade 
Farmacia de serviço 

Amanhã está de serviço perma-
nente a farmacia do sr. João Pache-
co Leite. 

Delivrance 

freguesias deste concelho, Barceli-
nhos e Negreiros. 

Mercado semanal 
No mercado semanal, de 5.■-feira, 

aos generos foram vendidos pelos se-
guintes preços, por medida de 20 

Com toda a felicidade deu á luz]itros: 
Milho alvo, 25$00, branco, 16$00; 

amarelo, 16$50; painço, 32$00; tri-
go, 25$00; centeio, 15500. 

Feijão amanteigado, 45$00; bran-
co, 46$00; vermelho, 34$00; molei- 
iro, 30$00; amarelo, 24$00; rijado, 
2̀0$00 e fradinho, 15$00. 

Foi nomeada temporariamente' Batata, 15 quilos, 12500; cebolas, 
novas, 12$00; nozes, cada quilo, 
8$50; ovos, duzia, 4$00. 

Vinhos—Tinto, velho, 500 litros, 
400$00; tinto novo, idem, 600$00 e 
700$00; branco, idem, 1.100$00. 

Impostos 

Os impostos camaraiios cobrado s 
nesta semana, foram: 

No nosso mercado semanal, reali-
sado quinta-feira, 2.241$65. 

No mercado semanal da freguesia 
de Viatodos, realisado segunda-fei 
ra, 120$65. 

No mercado semanal da freguesia 
3e Barqueiros, realisado terça-fr ira, 
72$05. 

ar 

PELA POLIGIA 
Queixa: 

Ao ajudante n.e 167 apre-
sentou queixa Felismina Ro-
drigues, de jllilhazes, contra 
Antonio Fernandes Varela, 
de Pereira, por agressão. 

Autoações: 

—Pelo guarda n.° 129, com a 
multa de W0, Francisco Pereira 
da Silva, desta cidade, por in 
fracção ao artigo 144 do C. de 
Posturas. 

Foram autoados com as 
multas de 6$00, pelo guar 
da n.o 129, Guilherme Sou-
sa Pinto, de, Famalieno, e 
José da Costa, da freguesia 
de Quintiães, deste conte 
lho, ambos por iáfraeçrt,o ao 
art. 144 do C. de Posturas. 

Idem, pelo ajudante n.° S. 
com as multas de 18$00, An 
tonio Carlos Lucena e Ma-
noel Jacinto Espinheira, am- 
bos de Espozende, por in-
fracção ao art. 4 e 18 do 
C. das Estradas. 

Tios senhorios 

Desde já todos os senho-
rios, proprietários ou uzu-
frutuários de prédios urba-
nos devem apresentar na 
Repartição de Finanças dês-
te concelho as declarações 
com a renda anual que pa. 
gam todos os seus inquili-
nos, sejam para residência 
particular ou para qualquer 
ramo de comércio ou indús-
tria, com tôdas as indica-
ções expressas nos impres 
aos modêlo n.e 137, que se 
encontram á venda na Te 
souraria da ,Fazenda Públi-
•a ao preço de sessenta cen-
tavos. 

E' necessário acrescentar 
que iaté ao fim do mês que 
vem devem impreterrivel-
mente ser presentes na men-
cionada Repartição as refe-
ridas declarações menciona-
das no decreto n.e 16731, de 
13 de Abril último, nova 
reforma tributária e sob os 
n.o,<' de artigos 7.° e 8.°. 

Também tôdas as pessoas 
que recebem faros, censos, 
pensões e quinhões impos 
tos em propriedade urbana, 
devem apresentar as decla-
rações modêlo n.° 138, e as 
quais se referem as a.lineas 
e) e d) do artigo 10.e do 
mesmo decreto. 

Este ri.(> de <A Opinião» 

é visado pela Comissão 

de Censura 

de Viana do Castelo 

A tC•P1CI•IÁCa 

Atl tudeS 

que elevam 

(Continuado da 1.a pagina) 

deste melindre, temos como 
certo, que a intimidade de 
relações entre povos ami-
gos passará a estabelecer-
se com maior amisade, maior 
respeito, e mais intensa tro-
ca de demonstrações de sin-
cera estima.. 
Assim convem, de facto, 

que seja pois, para o espiri-
to e o coração de bondosos 
hespanhois, italianos e por 
tuguêses, satisfaz, alegra e 
contenta sempre, saber que 
os filhos da mesma Pátria; 
em lucta com as dificulda-
des da vida em terra alheia 
sitio ali bern-quistos e acolhi. 
dos como se dessa Nação 
fôssem nados. 

salvaí0 iwoline 

DlMira gae rcl•ca da 
circalação 

Desde já e até ao dia 
do próximo mêz devem 
trocadas na Tesouraria 
Fazenda Pública, dêste con 
colho as seguintes cédulas e 
moedas ainda correntes, mas 
que dessa data em diante 
deixara de circular: niquel 
100 e 50 réís antigos; cupró 
níquel de $20 e $10 centa-
vos; e cédulas de $20, $10 e 
$50 centavos. 
Devem, pois, todos os pos-

suidores dêste dinheiro nã,o 
se demorarem a fazer a res-
pectiva, troca. 

20 
sêr 
da 

A' _lI•r•c• Do Dia 
A liberdade de opirriãn, LVeeessidade da coutroveraia. A lu-

cta dos principios. Alam um caso com que se procura agra-

vir as leis portieg+cerax. As viuvas pensio++estas do Estado. 

A sua vida em mancebia. A tegalisação pelo casamento reli-

: gioso ern Gepanha. A incoerência do clero 

dum organismo sã(, calcados. esque-AS divergencias de opinião, seja eidos ou cinicamente infringidos, 
qual for o têma escolhido, não nos num proposíto de calculado e habi-
interessam senão dentro do rigaroso lidoso engenho, logo que os seus 
campo dos princípios. associados se sp•!rcebim do lôgro, 

E' certa e é mesmo indispensav•l ciem, enfraquecem e esfacelam-se 
não pens:urnos todos de igual ma-Iou,!esfazem-sevoejando,s,;m destino, 
neira. Se a forma de encarar as coi- como as petalas duma rosa, tocada 
sas, os homens, e os acontecimentos pela rija ia forte dos ventos. 
f esse sempre a mesma em todos os No momento a exploração pro-
espiritos, viverianios uma existênci- duz de facto, certas vantagens de 
soro brilho, sem côres, sem aspectos caracter mercantil aos que as pro-
numa simetria doentia de inferiori- movem, apoiam, ajudam e aprovam, 
Jade e estupidez. toinande-se, até, por vezes, compar-
Mas ainda bem que tal não acon sas e coniventes do drama ou da 

tece e até, dia a dia, a divergencia opereta. 
de pontos de vista oferece-nos as Todavia, desfeitas as primeiras im-
maiores controvérsias, as mais inte- pressõss, colhidos os fructos ime-
ressantes e instrutivas disputas. latos, o mar revolto das opiniões 
Uma coisa uaica é, inteiramente retoma a normaliàade da sua mate-

indispensavel quando se debate qual- rnatica ondulação, e o raciocinio 
quer problêma em que os raciocinios principia, então, o seu trabalho re-
e,, as conclusões diferem: a correcção. guiar, obrigando, pela propria lei do 
A lucta é sempre nobre, sempre livre arbitrio, a censurar e repelir re-

heroica e prestante desde que acom- soluções anteriores a que o tumul-
panhada quer pela lealdade de pro- t.,ar das paixões imprimira uma falsa 
cessos de combate, quer pela delici logica. 
desa e correção dos metodos adota- E assim os actos dos homens que 
dados. mistificam as proprias ideias de que 
Não custa penetrar os assunt s se dizem irreductiveis portadores, 

áridos e complicados, quando se é lançam a pureza rlum apostolado es-
orientado por uma linha de conduct„ ;. rito em regras fixas, na mentira in-
francamcnte sincera, e o têma esco- ferior e vilipendiosa do mais soêz 
lh,Jo sa drsenvolve dentro duma lo- meresntilismo, como se o metal so-
gica dedução de factos que a analise mante—rei supremo da vaidade e 
observativa e experimental nos apre- da ambição—valesse mais que a mo-
sente com a flagrancia das verdades ral dontrinaria. 
admissiveis. 

Essa tem sido sempre a norma, 
que escolhemos para esta bem mo-
desta secção e nada nos arrepende-
mos nem de pensar nem de proct•-
der assim. 

Mantendo-nos, pois, nesta posi-
ção, balisados por uma série de ele-
mentos que buscamos no pensamento, 
num prévio exame de demorado ra-
cioeinio a qualquer assunto que pre-
tendemos discutir, caminhamos de-
sassombrada mente para a meta que 
procuramos alcançar. 

Eis, por isso, a rasão porque envi-
famos esforços no sentido de escla-
recer certas atitudes que se nãc 
coadunam à época em que vivemos 
e, por vezes, se contradizem, visto 

viverem nu-

REPUBLICANOS ---Assinaí 
e divulgai «A OPINIAO» 

Coutrihalção i•aas[rial 
No dia 25 do corrente 

rtês termina o praso das 
reclamações com respeito a 
contribuição industrial, nas 
repartições de finanças dos 
concelhos. 
As reclamações deverão 

ser dirigidas á comissão a 
que se refere o artigo 91 do 
decreto 16.731. 

«Pátria 
Portugueza» 
 ct  

De futuro qualquer desta,ç 
declarações só será renova-
da quando haja por parti 
do declarante qualquer al-
teração a fazer; de contrá 
rio subsistem sempre. Mas 
agora todos a, elas sujeitos 
têm que as apresentar no 
prazo indicado; de contrário 
ticam sujeitos a multa. 

....mos 

•A Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

* no Kiosque Guerreiro 

Recebemos este importa.n-
ti jornal que, no Rio de Ja-
neiro, tão nobremente pu-
gna: pela propaganda, de Por-
tugal sob esta sensibilisado-
ra divisa: tPela Patria. Pe-
la Tradição. Pela Raça». 

E' um periodico que nos 
honra sobremaneira e que, 
,~ contestação, nos eno-
brece pela constante e inte-
ligente difusão que faz daE 
nossas belesas regionais, 
dos mais eminentes monu. 
mentos nacionais, das ex-
cepciona.lissimas qualida.det 
ale riqueza e produção de 

s que dispômos e das grande 
candiçõ•s de turismo que 
oferecemos aos visitantes. 
Todo ele é um palpitar de 

amôr pátrio, um brado in-
tenso, um arranco d'alma. 
na propaganda portugueza, 
da terá que foi berço de 
tantos corações que, lá lon-
ge, separados por esse imen-
Qo oceano, labutam, dia a 

dia, na ideia de darem àPatria, em benesses inapa-

g•aveis, muito do seu conti-
nuado produto de trabalho. 
Agradecendo a gentileza. 
gostosamente vamos permu-
tar. 

aqueles que as tomam 
ma constante incoerencia, esqueci-
Aos dos' principios que defendem e 
as afirmações que fazem. 
Na ultima crónica que aqui publi-

camos focavamos um caso de falis• 
te unidade de doutrinas morais, des- 
tacande, nessa irregularidade de pro- 
pedimentos, o oculto objectivo de 
5,3. procurar um fim explorativo, sem 
olhar à amesquinh.,nte baixela dos 
meios escolhidos. 
Quando os preceitos fundamentais 

Contado já o caso da Povoa de 
Varzim, relatemos outro que nos di-
zem não ser menos exacto, embora 
o deixemos sujeito a uma absoluta 
e futura confirmação. Parece mesmo, 
ao que nos disseram, que alguns 
exemplos existem dn concelho de 
Barcelos. Será assim? Não será?... 
Na verdade, cremos que ha casos 
no genero do que vamos designar. 
A Republici, por meio do seu 

Exercito, prestou aos aliados, na G. 
Guerra, o mais esforçado, heroico e 
nobre sacrifrcio. Ali, nos sangrentos 
campos de batalha, quer na Africa, 
quer na França, pereceram muitos 
dos nossos, numa saudade imensa 
pelaPatria amada, num adeus eterno 
às familias queridas. 

E a alma da Patria e o coração da 
Republica presos num abraço que se 
não desatará nunca senão para avan-
çarmos no caminho do progresso e 
ia emancipação humana, agradeci-
dos ao sacrifrcio dos filhos que por 
lá lhe ficaram, estabeleceu, com as 
chamadas <pensões de sangue», ga-
rantias de vida às familiar necessita-
das de quem esses soldados eram 
e teio firme e amparo domestico. 
Dentro duma formula moral ad-

missivel o Estado conferiu essa «pen-
são» às viuvas dos militares gradua-
dos ou não, mas sob a condição de 
nunca mancharem a memoria de 
seus maridos, casaridc-se de futuro 
ou mantendo ♦licitas relações. 

Justa condição esta, pois, não faz 
realmente sentido que o producto. 
-m renda anoal, voluntariamente 
oferecido pelo Estado às viuvas co-
mo recompensa do sacrifrcio da vi-
da de seus maridos fosse depois go-
sado por outrem que, alem desse 
beneficio lhe uzufruia a propria es-
posa. 
E se esta formula está, assim, di-

gnamente assegurada por um Esta-
do que é laico em meteria religiosa, 
muito mais,— pelo menos assim no'• 
parece—o deveria estar pela propria 
Religião Catolica. 

Sucede, porem, que se diz existi-
rem dessas viuvas a viver marital-
mente, não casando para não perde-
rem as pensõ s, apesar de já tereni 
;filhos que não são dos seus maridos 
rnortos em campanha. Ameaçadas 
ie viverem assim, por certos repre-
sentantes cio cl,, ro, que lhes recu-
savam determinados serviços cultu-
ais e lhe acenavam com uma pos-
sivel denuncia is autoridades, afine 
de que a pensiio fosse suspensa, 

Josefa Rosselló 

Estação ou G. da Re-
publica, 22 

Ondulação de cabelo ìt 
itlarcel e permanente pelo 
sistema mais moderno. 

Pintura de cabelo com 
Ilenné vegetal e inofensivo. 

DECRETOS 
—o-y-

0 Conselho de Ministros reunido 
n> dia 21, discutiu e aprovou, alem 
1,• outros, os seguintes decretos: 
Estabelecendo os exames de admis-

são aos liceus. 
—Determinando as condiçnc;s em 

q ie são dispensadas lis provas orais 
n` liceus, por medias distint.s em 
provas escritas. 
—Permitindo uma segunda epoca 

]e exames ria Faculdade de Direito. 

ir 
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0 IA A D 1 IA 
Nos paquetes Raul Soares e Desna 

chegaram a Lisboa no dia 22, de 
regresso do Brazil. 130 portugu@ses. 

Está a concurso, por 15 di:-s, o 
lugar de Tesoureiro da Fazenda Pu-
blica em Loures, log,,r de 1.+ classe 
que será preenchido por transferen-
cia. 

Está aberto concurso para logares 
do Registo Civil em Alvito, Nordes-
te, Redondo, e S. Braz de Alportel. 

Foi para o «Diario . do Governo, 
pela pasta das finanças, um Decreto 
que facilita aos IRvrad3tes que pos 
suam soaras de trigo o levantamen-
to de empréstimos na C. G. D. ao 
juro de 8 olo. 
O mesmo Decreto estabel ce as 

condições em que podem ser feitos 
esses empréstimos. 

Foi determinado que os alunos 
que pretendam fazer exames nos li-
ceus sejam dispensados de apresen-
tar documentos que já tenham depo-
sitado anteuormente. 

Vai ser publicado o modelo do 
boletim que deve ser preenchido 
pelos alunos que desejem fazer exa 
mes nos liceus como externos. 

Foi determinado que oa inspecto-
res chefes de regiões escolares pos-
sam certificar o tempo de serviçc 
dos professores que o requeiram 
para efeitos de concurso. 

têm-nas levado a ir casar-se a Espa-
nha, mas só religiosamente. 

Logo que conseguem tal objecti-
vo que, como se sabe, não possue 
valdr jurídico algum, passam a tra-
tai-as como creaturas mui cumpri-
doras dos seus deveres morais, au-
torisando, por este meio, a consti-
tuição duma familia ilegitima segun-
do os principios de direito publico, 
concorrendo para o mau compor-
tamento dessas viuvas que, em face 
da lei, continuam, afinal, uma vida 
de mancebia. 

Que valem então os principios da 
moral que Cristo proclamou? E' lo-
gico, é justo, é admissivel que seja 
o proprio clero quem se preste à 
traficancia dessa falta de coerencia 
em materia doutrinaria tanto civil 
como religiosa? 

Não; não é logico, mas oferece 
um campo maravilhoso, à explora-
ção demonstrativa e ofensiva para 
as leis portuguezas, como que insi-
nuando que o casamento civil è um 
acto sem valôr, dispensavel mesmo, 
Ora esta doutrina, além de falsa, er-
rada, e perigosa é duma clara rebel-
dia contra as leis nacionais. 

Isto torna-se numa fraude imper-
doavel pois, permite o roubo aos fi-
lhos do marido morto em campanha, 
a favôr de quem reverteria a pensão 
logo que a mãe contraia segundas 
nupeias ou tenha mau comportamen-
to. 

Está a pensão, desta forma, a sér 
distribuida pelos filhos legitimos e 
pelos descendentes da mancebia. 
E assim o proprio cicr:, com a 

sua aquiescencia faz com que se tor-
ne esquecida a mernoria dos des-
venturados portuguezes que, pela 
Patria, morreram na refrega da lucta 
sangrenta das batalh.is,assegurando, 
pelo sangue derramado, o futuro de 
suas esposas, a quem a chamada le-
galidade religiosa, autorisa o concu-
binato civil. 

A Il là lis 

A imiressão (Ia raiva 
ia 

Foi para o rUario do Go-
verno>, pelo ministerio do 
interior e por proposta da 
Direcção Geral de Saude 
um decreto que estabelece a 
maneira de ser combatida a 
raiva e insere disposições 
relativas à concessão de li 
e nças para, cães. 

_E' creado uru registo es. 
pecial, cuja taixa é de 25$, 
para Lisboa e Porto, no re 
gisto inicial e de 10$00 na 
revalidação. Nas restantes 
cidades e vilas as taxas são 
respectivamente de 12$50 e 
5$00, e nas povoações ru-
rais de 2$50 e 1$00. 
As Ca,maras são obriga. 

das a promover a hospitali-
saçAo dos mordidos com ins 
titutos adquados, ficando a 
seu cargo todos as despezas. 
Aos delegados e sub-dele-

na.dos de saude compete o 
fiscalizarem a execução des-
te•Decreto,, 

PELOS coRerIos 
E TELEGRAFOS 

Da estação central dos 
Correios de Lisboa, fazem-se 
as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 26, pelo paquete ale-
t.não « Cap Arcona», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires e 
pelo paquete inglez •Alman-
zoraD, para a Madeira, Per-
nambuco, Baía, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 27, pelo paquete fran-
cez « Lutetia», para o Brazil 
e Argentina 

Dia 29, pelo paquete in-
glez rDeseado», para o Rio 
de Janeiro, Santos, Monte- 
videu e Buenos Aires. 

Dia 30, pelo paquete por-
tuguez « Jeito Beloa, para 
Cabo Verde, Bissau, Bola, 
ma e Angola; pelo paquete 
inglez «Cuthbert», para o 
Ceará,, Maranhão e Parna-
hyba e pelo paquete alernão 
«Sierra Morenas, para o Rio 
de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Todas as terça s. feiras par-
tem do Funchal e por pa-
quetes inglezes inalas pos-
tais para a Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malas pos-

tais para Manaus é diaria 
(via. Lisboa) pelo «Sud-Ex-
press». 

Aprendizes 
Para aprender de tipogra-

fia ou encadernação, preci-
sam-se de aprendizes. 

Falar na Tipografia deste 
,jornal. 

vz .A.•- • .• 
Largo c.ta C:.alÇadla 

Hotel situado no coração da cidade e o mais an-
tigo da localidade. Belos e confortaveis aposen-
s a tos e esmera,dissimo serviço de mesa. + 

i•A Opinião» 

Serviços de administração 

Ultimamente vieram pagar a esta 
redacção as suas assinaturas os nos-
sos amigos e dedicados assinantes. 
snrs.: 

Até 30 de Junho: 

Antonio de Ariuj,• Ferreira, de 
Cambezes; Candido Gomes Vinha, 
le Barqueiros; Sebastião Pereira de 
Brito, da Silva; e Eduardo Ferreira 
de.Oliveira, de Roriz. 

Até 30 de Agosto: kt.. 

Manoel Dias de Queíroz, de Fra-
goso; e Antonio José da Costa, de 
Tamel Santa Leocadia. 

Até 30 de Setembro: 

]osé Afonso Leite, de Golos. 

Até 31 de Dezembro: 

José da Costa, de Petelhal; Ma-
noel José da Silva Machado, de Ne-
greiros; Augusto Coelho da Silva, 
de Arcozelo; Manoel Ferreira Barrei-
ra Junior, de Fragoso; e Agostinho 
Barroso Coelho, de Encourados. 

pE•OS_iRIB•NGI• 
Tribunal da Relação 

do Porto 

Sessão de 15 do corrente 

causas julgadas 

Escrivão Araujo 

Barcelos—Agravo civel—Joaquim 
Dias Correia contra o Curador Ge-
ral dos Orfãos.—Provido. 

Tribunal Civel 

de Barcelos 

-julgamento 

Em audiência de Tribu-
nal Colectivo foi julgado no 
dia 21 do corrente José Go-
ines da Silva, o « Cachadi-
nhaa, carpinteiro, da fre 
guesia de Santa Eulalia de 
Rio Côvo, pelo crime de, no 
dia 18 de Fevereiro do cor-
rente ano e no Togar da 
Guarda, daquela freguesia, 
a por motivo de uma ques-
tão que teve com o filho de 
uma sua amante; disparar 
um tiro de espingarda so-
bre Amérjco da Silva Cape' 
lo, causando-lhe um grave 
Ferimento de que lhe resul-
tou a morte quasi imediata, 
pelo que foi condenado in-
curso na sanção do art. 349 
do C. Penal e, bem assim no 
art. 253 § 1.° do mesmo Co-
digo por uso de arma sem 
licença, pelo que foi conde-

nado na pena de 8 anos de 
pris.io maior celular, segui-
da de degredo por 12. ou 
em alternativa, com a pena. 
fixa de degredo por 25 anos 
em possessão ultramarina 
de 1.a classe, e bem assim 
na multa de 500$00 para os 
Hospitais de Alienados dc 
Paíz; 800$00 de imposto de 
justiça com seus complemen-
tos legais; 400$00 para o 
defensor oficioso e 6.000$00 
de indemnisação aos pais 
da vitima. 

Audiencia de 24 de Maio 

j)isfribuição Civel 

Accão do Decreto de 29 de 
Maio de 1907 ' 

Autores—Antonio Araujo 
e outro, da freguesia de Vi-
lar. 

Reu—Eduardo José Men-
des, da freguesia de Vila 
Frescainha (S. Martinho). 

Ao 2.e oficio—Rebelo da 
Silva 

Acção de demarcação 

Autor—Jaime Augusto de 
Deus Real e esposa, desta 
cidade. 

Reu—Nuno Eurico Coelho 
de Sousa, da Cidade de Bra-
ga. 

Ao 3.0 oficio—Dr. Cardoso 

Pagacics a sair de Leixões 

No mês de Maio 

Dia 29—Vapor inglez « De-
seado» para o Rio de Janei-
ro, Santos Montevideu e Bue-
nos-Aires. 

` Dia 29—Vapor inglez rCu-
thbert» para o Ceará, Ma 
ranhão e Parnaahyba. 

Dia 29 — Vapor francez 
«Angó» para o Rio de Janei-
ro, Santos e Rio Grande do 
Sul. 

Dia 30 — Vapor inglez «Hu-
bert» para o Havre e Ham-
burgo. 

Dia 30 — Vapor francez 
«Desirade» para o Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 31—Vapor inglez « De-
nis» para Liverpool. 

Assinem-. 

"LEGENDAS DE P0flTUuAL;: 
— DE — 

Rocha Martins 
Escritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

— históricos — 

«Legendas de Portugal, destinam-
se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as Legendas de Portugal» 
formatão uma verdadeira ssquência 
histórica das scenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 

«pedidos d Revista jq. B. C.>— 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

Associa ão H. de Socor-
rus •, Barccl•ucasc 

Concurso para car-
torario 

Pelo presente se anuncia 
que se acha a concurso, pe-
io pelo prazo de 30 dias, o 
lugar de cartorario efectivo 
desta Associação, devendo 
os candidatos fazer entrega 
dos seus requerimentos ao 
Presidente da. Direcção até 
ao dia 26 de Junho proximo. 
0 signatario presta quais-

quer exclareei mentes. 

Barcelinhos, 21 de Maio 
de 1929. 

O Presidente da Direcção 

João Monteiro 

Piano 
Vende-se um, próprio pa-

ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

Guarda-vestidos 
' Compra-se usado, mas em 
'bom estado. 

Falar nesta redacção. 

•atomo•cl =FORD• 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

MEE E LUHU 
Que perceba de pomar, 

precisa-se. Informa esta re-
dacção. 

Rcpablicauos!!! 
SE QUEREIS SER DI-

GNOS DESTE NOME 

AUXILIAI A IMPRENSA 

REPUBLICANA 

Padaria d¢ 
S. v eEP•ITE 

O proprietário desta acreditada pa- Confeitaria e Pastelaria  
daria avisa o público de que o seu deli- 1 F  DE 

cioso pão se encontra á venda na JOSE LUIS FITAS BE MIRAM  
— (Em frente ao Mercado Municipa9 — 
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A A. 0E MIRANO 
' ÁÔNSTAUC.T0R 

Obras em pedra, tijolo 

e` cimento armado 

Fornecimento de materiais: 

Polvora Africana 
para caça e> minas 

E S TA N Q U E IRO -- Fran cisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nlo Barroso 49 a 63 
BARCELbS 

GARAGE s A f--'r v f-i Director —„João ]?acfjeco .Ceife 

7 ' Aviamento de todo o 
(j'onslgnataria Ford da, Vacaln 011 Conlpany e agente • receituario clinico 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus eacessórios. 

LARGO JOSÉ NOVA IS -`— B A R C  E L O S Campo da Republica — Barcelos 

AIAIL (1 (Ì •) (i p (i Avenida Alcaides de traria e brevemente • Cal branca e hidraulica, cimento, 
?J•1 trai - adubos quimicos, sai, 
U u lJ lJ n J uma outra, tambem. em ponto central e outras mercadoras. 

•auacl •s[c•cs Limitaàa 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

PASSAGEN S 
ASSAPORTE 

EE  

--- PARA 0, —r--

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo dgf. Feira (em frente ao Se. 
nh>rr da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

AUI0Móool FIAT" 
E— 

Limousiu de luxo 
Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

«A OPINIAOa é o jornal de,•l 
linaior expansãodeBarcelos. 

FARMACIA CENTRAL  

F. ` J. da Silva Ferraz 
QUIMICO-E•`AKMAC•UTiCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exioencias da seiencia in 

  moderna --
Produtos quimicos e farmaceuticos de  pureza garantida 

Gabnete de analises clinicas e comerciais 
= ClIMPO W' RePUBLICA 4, 5 E 6 = 
  BARCELOS   

AUTOMOUL  
NY 

CUEIROLE T 8) 
aiufra-se a preços 

convidativos 

Fernando Rebelo 

ot¢I I^Miança 
(Sueur sal do de Viana do Castelo) 

 BARCEL OS -

0 MELHOR DA C[DA DE 

LIM06lZINE 
= DE Luzo = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CARRO — 

PROPRIETA RIO 

CARLOS SOUZA 

Sacos de Papel 
1$55 .14 
1620 4, 

Q'1  

" Ferroim Diu, LiW a%, 
.•• Barcelos 

ay Primeira 
Segunda 

Pedidos a 

Mucá voluso, 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAI, 

CUBA, AMÉRICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

Auto-Reparadora  

DE 

Raia Manoel Viana 
Em frei, te ao quartel da G. N. Republicana 

BARCELOS 

MACHADO s ESTE1VES 
Oficina montada com todos os requesitos para rep;traçôes em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc. ---- Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. i 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a180$00, meios a 901x00, 
quartos a 15.400, decimos a 
IMO, vigessimos a 9$00,e cau-
telas a W00. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. , 

Atende todos os pedidos da 
Provineia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Folhetim de «A Opinião, N.o 54 

ARNALDO GAMA 

0 Sor•o•tQ -l•ór de Velar 
Episodios da invas5a dos fancezes m 1808 

•T2Ii 

—Raio de diabos! Não tens vonta-
del... Olhem o melindroso! Não tens 
vontade! Come, pelo infernol quem 
não come, morre; entendes? 
—Já lhe disse, não quero. Coma vo-

cemecê, e não lhe importe com os ou-
tros. Meta-se com a sua vida. E' corno 
lhe digo. 
João Peres fitou os olhos nele, cha-

mejantes como dois carvões acesos. 
—Por alma de meu pai!—exclamou 

um momento depois—este ladrão que-
re-me endoidecer! Pois não é para a 
tua cara, entendes? 
Assim dizendo, arremeteu com o 

presunto, do qual trouxe meia manta 
para o prato, e poz-se a devorai-o com 
toda a rapidez que a agitação nervosa 
lhe prestava aos movimentos. Ao levár 
á boca a malga com vinho suficiente 

para auxiliar só 4aquele trago toda a 
digestão, deu com os olhos num dos 
criados, que casualmente olhava para 
el.; naquele, mom ento. 

—Que estás tu a olhar para mim, 
Chanisco? —gritou depois de esvasiar 
a malga.— Nunca me viste, alma de 
eantaro? Querem ver que o ladrão não 
me deu de beber á égua! Pois uilra que 
te arrebento, entendes? 
—A égua bebeu, que lhe dei eu de 

beber—disse o Trinta e três rápida-
mente. 

—E diz cá, Chancudo, diz cá, bra-
gantaço, ladrão do diabo,— acudiu o 
sargento-mór, mudando a direcção das 
invectivas—para que me levaste hoje 
o gado para a bouça nova, maroto? 
—Vocemecê, foi quem mandou—re-

plicou o criado timidamente. 
—Eu1 Ainda tu mais dirás, alma da-

nada! Pois eu havia de mandar o gado 
retoiçar... 

—Foi vocemecê, foi, sim, senhor; es-
cusa de negar, que eu bem o ouvi. E' 
como lhe digo—resmungou o Trinta e 
três. 
—E o carro Lambem L'o mandei le-

var ao ferreiro da Graça, ladrão?— 
continuou o aargento•tuór, sempre en: 
direcção do devotado Chancudo. — 

Pois havia de mandar-te a casa de um 
ht reje, do um j+rcobino, entendes?... 
Aquele ladrão não vai á missa, e tu 
vais a cava dele, alma de cantaro? 
Responde, que te arrebento, entendes? 
—Voc1 mecê deu-me ordem para que 

eu o mandasse lá, pelo rapaz— replicou 
o Trinta e três.—Coma e deixe-se de 
berrar. 
—Ai que eu arrebentol—bradou o 

sargento-mór, e arremeteu novamente 
com o apetitoso presunto. 
Tudo ficou em silencio profundissi-

mo, que durou três ou quatro minutos' 
—Falem—gritou então João Peres. 

—Estes ladrões parece que perderam 
a fala! Falem, entendem? O' Chanisco, 
que te disse o morgado de Adires? 
lieste•lhe o recado que te mandei? 

—Ert rui falar cota o fldaur'' res-
pondeu o rapai —e ele diche me que 
agora nom ha dinheiro, porque bome-
cê bem sabe (lu(- ahi estom os france-
zes em riba de nós. A-dei, senhor, tor-
nei-me, e no caminho dei co as ventãs 
na porta do Zé Beiriz, que me delatou 
um tudonadica a dizer-me que os ja-
cobiuos lueriam entregar tudo àque-
les hf,rcjes, e que os grandes estom 
todos comprados, e, portanto que era 
bom dar-lhes uma enchiva... 

--Calóciol — bradou enfurecido o 
sargento-mór. 

Ficaram todos de novo em silencio, 
e assim estiveram até ao fim da «eia. 
Então João Peres levantou-se e com 
ele todos os criados. Toda a compa-
nhia ergueu as mãos, e, poz-se em ora-
ção; depois João Peres abençoou para 
a direita e para a esquerda, e, apoz 
esta benção, os criados começaram a 
sair pela porta fóra o a dirigir-se á 
barra, especie de taboleito que serve 
de tet•.to á córte dos bois, e que serve 
de cama comum aos criados e filhos 
varões solteiros do lavrador do Minho, 
que ai dormem a sono franco e re•ta-
ladamente sobre uma pouca de palhtV 
solta, eutre dois lençois de estopa e 
cobertos apenas com uma manta gros-
seira. 

Pouco depois de os criados se reti-
rarem, Camila ergueu-se, e acenou a 
Jabel, quo se aproximou imediata-
mente. 

—A sua benção, meu pai— disse a 
linda menina em voz meiga e fraca, 
levando á boca a mão do sargento-


